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Formação Continuada de Professores da Educação de Adolescentes, Jovens e 

Adultos da Secretaria Municipal de Educação e Esporte 
 
 

APRESENTAÇÃO  

Não tenho caminho novo. 
O que tenho de novo é um jeito de caminhar. 

Thiago de Mello 
 

A formação continuada dos profissionais da Educação de Adolescentes, Jovens 

e Adultos está baseada na reflexão-ação-reflexão acerca dos conhecimentos científicos, 

pedagógicos e na prática docente, com vistas a contribuir para a materialização em cada 

unidade escolar da Rede Municipal de Educação e Esporte de Goiânia (RME de Goiânia) 

da Proposta Político-Pedagógica da Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos. E, 

nesse rumo, a necessidade de um projeto de formação continuada para os educadores 

dessa modalidade torna-se contundente quanto analisamos, em âmbito geral, que a 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) embora legalmente seja compreendida como 

integrante da Educação Básica essa modalidade não está ainda devidamente ofertada na 

formação inicial em Instituições de Educação Superior. Daí a formação continuada 

configurar-se como projeto essencial para o desenvolvimento de uma práxis pedagógica 

que respeite a trajetória histórico-social e a condição trabalhadora dos seus sujeitos 

educandos, para os quais o direito à escolarização chega posteriormente, que nem por 

isso deve ser ofertado como concessão ou assistencialismo, mas como direito pleno e 

legal: 

 

Art. 37 - A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não 
tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio 
na idade própria. Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos 
jovens e aos adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade regular, 
oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as características do 
alunado, seus interesses, condições de vida e de trabalho. (LDBEN, 1996, 
p. 58) 

   

Contextualizado no atual momento em que a Gerência de Educação de 

Adolescentes, Jovens e Adultos (GEREJA) enfrenta o desafio de discutir, avaliar e 

reescrever a Proposta Político-Pedagógica da EAJA 2012-2014, não se trata apenas de 

reconhecer a importância da formação continuada como elemento inerente à práxis 
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pedagógica, este projeto pretende ressignificar essa formação, no sentido de concebê-la 

como um complexo articulado em que os diferentes sujeitos do processo se reconheçam 

e tenham a efetiva oportunidade de, individual e coletivamente, ampliar seus 

conhecimentos político-pedagógicos, que incida em um fazer pedagógico consciente, 

intencional e planejado. Apontada como um documento ainda pouco conhecido pelo 

coletivo de educadores da EAJA, a Proposta Político-Pedagógica da EAJA necessita ser 

conhecida, explorada, materializada e, sobretudo, a partir de sua vivência, problematizada 

e aprimorada no interior de cada instituição escolar, o que se configura como condição 

necessária a uma educação para adolescentes, jovens, adultos e idosos que reconheça 

seus sujeitos, suas identidades e suas necessidades, numa perspectiva de superação da 

exclusão, de acesso aos bens culturais e, sobretudo, de transformação social.  

Assim, de inspiração dialógica e baseado no princípio freireano de coerência, 

compreendido como um compromisso de aproximação entre o que falamos o que 

fazemos, este projeto de formação continuada é interpelado a todo tempo por várias 

questões fundamentais: O que pensam os educadores sobre formação continuada? Quais 

são suas necessidades formativas? Como a PPP da EAJA, com seus conceitos, 

princípios e aparato teórico-metodológico, está posta nos estudos de formação 

continuada e nas situações de ensino-aprendizagem da EAJA? Qual metodologia adotar 

para que o diálogo e a participação não sejam elementos que apenas adjetivam, mas que 

materializam uma formação dialógica e significativa aos sujeitos envolvidos? Como 

construir processos formativos com e não para os sujeitos? Como superar o 

transmissionismo/informacionismo e práticas de formação alienantes? Como efetivamente 

operar nessa perspectiva se muitos estudos teóricos tendem a excluir a visão dos 

professores como sujeitos do bojo de pesquisas e construção de conhecimentos? 

Nesse rumo, pensar sobre as decisões que precisam ser tomadas na docência 

nos remete a pensar no papel formativo desse exercício para a prática educativa. Requer 

pensar na natureza do aprender como processo mediado e não isolado, aprender em 

sociedade, em coletividade, nas trocas socioculturais e essas ações são, em parte, 

responsáveis pela constituição, pela formação desse próprio sujeito que educa o outro e 

se educa ao mesmo tempo. Pressupõe superar a crítica pela crítica que não gera 

transformação, enfatizando uma ação pedagógica que propicie consensos ético-políticos 

que levem em conta o equilíbrio entre a instrução informativa e a reinvenção e construção 
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do conhecimento. Implica oportunizar momentos em que o diálogo é valorizado, ouvindo e 

vendo o saber fazer provenientes da própria prática. Implica ter outra postura diante 

desse ser adulto inserido em uma práxis social, que também constrói sua própria 

identidade profissional, no exercício de sua prática.  

Orientados pela compreensão freireana de que somos sujeitos inacabados, em 

constante formação pela linguagem e na interação é que o diálogo neste projeto de 

formação continuada deve ser compreendido não somente como princípio, mas, de modo 

especial, como método de trabalho. Nas palavras de Freire: 

 
[...] o diálogo é uma exigência existencial. E, se ele é o encontro em que se 
solidarizam o refletir e o agir de seus sujeitos endereçados ao mundo a ser 
transformado e humanizado, não pode reduzir-se a um ato de depositar 
ideias de um sujeito no outro, nem tampouco tornar-se simples troca de 
ideias a serem consumidas pelos permutantes (FREIRE,1987, p.79). 

 

Assim, propor o diálogo como princípio e como método de trabalho neste 

projeto de formação continuada implica não apenas empreender ações que ampliem o 

repertório de saberes e conhecimentos teóricos e bibliográficos sobre a Educação de 

Adolescentes, Jovens e Adultos, mas, especialmente, estudo, observação, pesquisa e 

reconhecimento dos saberes dos sujeitos envolvidos, numa dinâmica articuladora da 

teoria e da prática que possibilite a reflexão, a problematização de conceitos, saberes e 

práticas, rompendo com processos automatizados e\ou pouco intencionais, na busca por 

um rigoroso e amoroso1 posicionamento político em defesa de uma educação 

problematizadora e crítica, que promova aos educandos a possibilidade de construção de 

novos saberes e conhecimentos, estes concebidos como possibilidade para a 

reestruturação da sociedade, rumo a uma maior justiça social. 

Tomando o diálogo como princípio e metodologia, este projeto foi construído a 

partir de escutas, desde 2014, aos profissionais (educadores, diretores, coordenadores, 

apoios/técnico-professores) e educandos para o levantamento das temáticas a serem 

desenvolvidas na formação continuada, promovidas no Grupo de Trabalho e Estudo 

(GTE), por meio de cartas aos professores e fóruns de educandos e educadores nas 

unidades escolares. 

                                                
1
 

  
Refere-se ao conceito de amorosidade proposto por Paulo Freire que se relaciona à escuta, ao 

diálogo, ao acolhimento, ao desejo de liberdade social e política, numa perspectiva de transformação da 

realidade. 
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Por outro lado, a forma de organização da formação continuada resulta da 

reflexão a partir do processo de planejamento, vivência, sistematização e avaliação da 

experiência da formação continuada desenvolvida no Programa Nacional de Integração 

da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens 

e Adultos, Formação Inicial e Continuada (Proeja-FIC), no período de 2010 a 2012, em 

uma escola, e que de 2013 a 2015 estendeu-se para 10 escolas na Rede Municipal de 

Educação de Goiânia; quando passou a ser acompanhado pela pesquisa do Observatório 

da Educação (Obeduc): Desafios da Educação de Jovens e Adultos integrada à Educação 

Profissional: identidades dos sujeitos, currículo integrado, mundo do trabalho e 

ambientes/mídias virtuais, da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás 

(FE/UFG). 

A formação dos profissionais do Proeja-FIC foi coordenada, no período de 

2013-2015, pela FE/UFG, em parceria com a Divisão de Educação de Adolescentes, 

Jovens e Adultos da SME de Goiânia, com o Fórum Goiano de Educação de Jovens e 

Adultos e, em 2013, com o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 

(IFG). Essa formação era desenvolvida na Faculdade de Educação como parte do Projeto 

de Extensão, cadastrado desde 1997 e recadastrado em 2011, o FE 48, com o título: 

Educação de Jovens e Adultos – Fórum Goiano de EJA e Geaja (Grupo de Estudo de 

Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos). 

Assim, a reflexão sobre o processo de formação desenvolvido pela SME de 

Goiânia, tanto pelo Centro de Formação dos Profissionais da Educação, pelas Unidades 

Regionais (URE) da Secretaria Municipal de Educação e Esporte de Goiânia (SME) e da 

experiência do Proeja-FIC apontou para a necessidade da reorganização da formação 

continuada da EAJA na SME de Goiânia.  

Enfim, este projeto recobra a tradição histórica de educação popular da 

Educação de Jovens e Adultos, constituída de princípios básicos, como o diálogo e a 

investigação. Alinhados com o pensamento de Freire que concebe a educação como um 

ato político e emancipatório, está posto o desafio de pensar este projeto de formação 

continuada como uma ação coletiva. Assim, este projeto de formação continuada 

pretende lançar um novo olhar sobre o desenvolvimento pessoal e profissional e deseja 

desvelar um panorama de formação continuada a ser construído, a fim de que o coletivo 

de educadores assuma a atividade de ensino e aprendizagem como orientadora dos 
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processos formativos.  

OBJETIVOS 

 

1. Reconhecer e valorizar a importância da ação conjunta e articulada entre a FE/UFG, a 

GEREJA, as CRE, a GEFPE da Secretaria Municipal de Educação e Esporte de Goiânia 

(SME) e o Fórum Goiano de EJA nos processos de formação continuada dos profissionais 

da EAJA, o que se materializa neste projeto e em todas as ações de formações e 

acompanhamento deste advindas.  

 

2. Promover o efetivo diálogo entre os saberes da prática educativa e os conhecimentos 

teórico-metodológicos, na perspectiva de superar o distanciamento entre a teoria e a 

prática, mobilizando os educadores à materialização da Proposta Político-Pedagógica da 

EAJA em cada unidade escolar, como fruto de uma ação consciente, intencional e 

planejada, bem como da sua sistematização, registro e análise crítico-reflexiva.  

 

3. Estimular e valorizar movimentos formativos dos encontros ampliados e nas unidades 

escolares, concebidos como ação resultante da conscientização/compromisso ético-

político de que o estudo, a pesquisa e a reflexão sobre o fazer pedagógico são inerentes 

e fundamentais à atividade docente, constituindo-se como tentativas de suprir 

necessidades e interesses da práxis pedagógica. 

 

4. Compreender que a decisão dos sujeitos de participar ou não das ações de formação 

continuada está estreitamente relacionada aos motivos, às necessidades, às condições 

objetivas e subjetivas e à atividade educativa, fazendo com que cada encontro formativo 

constitua-se como um espaço\tempo com sentido e significado para todos os sujeitos 

envolvidos. 

 

5. Reafirmar o educador como sujeito, como fazedor de história, que, em diálogo e ação 

coletiva, é provocador de processos e transformações nos espaços escolares. 

 

6. Valorizar e ressaltar o papel do coordenador pedagógico e do apoio técnico-professor 

na articulação da formação de professores, compreendendo-a como uma práxis social 
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que ocorre no contexto escolar e que consiste em um processo complexo e 

multideterminado, não se restringindo a cursos, mas que favorece a construção coletiva 

de conhecimentos, introduz uma fecunda inquietação contínua com o já conhecido, 

motivando viver a docência em toda a sua imponderabilidade, surpresa, criação e 

dialética com o novo. 

 

7. Favorecer a assunção de que não há ensino sem pesquisa, compreendendo-a como 

ação fundamental ao professor enquanto busca do não conhecido e ao 

aprofundamento/revisão do conhecimento existente, caminhando no sentido de anunciar 

a verdade e o pensar certo, o que pressupõe rigorosidade, curiosidade epistemológica, 

estar aberto a, o respeito ao senso comum dos educandos no processo de construção do 

conhecimento crítico e o estímulo à pesquisa do/pelo educando. 

 

8. Realizar, ao longo do desenvolvimento do processo de formação, a escuta aos sujeitos 

(profissionais da educação e educandos) e a avaliação do processo por meio de 

pesquisa, bem como das condições que contribuem e/ou interferem em seu andamento. 

 

9. Promover, acompanhar, registrar, sistematizar, divulgar, analisar e avaliar os dados da 

formação continuada de professores da EAJA da SME. 

 

10. Contribuir, por meio da formação continuada, com as práticas a serem desenvolvidas 

nas escolas, com vistas ao acesso e à permanência dos educandos; ao acompanhamento 

e ao processo de ensino-aprendizagem significativo na EAJA.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Concordando com Freire (2004, p.98) ao afirmar que a educação sozinha não 

transforma o mundo, mas que “A educação é uma forma de intervenção no mundo [...]”, 

consideramos ser fundamental uma formação continuada de educadores de EJA que atua 

numa perspectiva de educação problematizadora e dialógica, de caráter histórico-crítica 

dos homens, possibilitando ao sujeito reconhecer a si e a realidade como inconclusos e 

inacabados. 
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Uma formação que compreenda o educando da EAJA como um sujeito histórico, 

com experiências distintas, “individual” e “social”, capaz de sonhos, de significados, em 

seu contexto social de conflitos e exclusão, em sua diversidade, que exige formação 

continuada das equipes pedagógicas nas unidades escolares: o que perpassa desde a 

constituição de diagnóstico que estabeleça um diálogo entre escola e aluno, nos aspectos 

socioeconômicos, culturais, históricos e de desenvolvimento da aprendizagem à 

ressignificação curricular que permita a construção de seu conhecimento, conforme sua 

especificidade de “aluno trabalhador” (inserido ou não no mercado de trabalho); a vivência 

dos princípios da educação popular, do trabalho interdisciplinar e coletivo na escola, entre 

outros aspectos. Como afirmam Albuquerque e Leal (2006, p. 53). 

 

Na verdade, cada vez mais, sabemos que, para ensinar a ler e escrever a jovens e adultos 
uma série de saberes são necessários. Um agrupamento de adultos é caracterizado por 
uma grande heterogeneidade. São pessoas com experiências e bagagens distintas providas 
das vivências no campo familiar, social e no mundo do trabalho. Há os jovens, 
adolescentes, os adultos e os mais adultos – a terceira idade. [...] Essa diversidade de 
trajetórias requer um melhor preparo do educador; logo, não é mais fácil que ensinar para 
crianças. Também não é como afirmou Lourenço Filho, mais simples. Via de regra, o adulto 
é visto e se vê como alguém que “perdeu tempo”, que não aprendeu no momento propício e 
que se encontra com a “cabeça dura” para se envolver em novos processos de formação. 
Essas características exigem um “olhar diferenciado” para esse público exigindo propostas 
pedagógicas adequadas e metodologias apropriadas para a educação de adultos. 

 

Segundo a PPP da EAJA, dados de pesquisas e de escutas realizadas com 

educandos e professores “demonstram a necessidade de desenvolvimento de ações que 

assegurem o atendimento de qualidade aos adolescentes, jovens e adultos que não 

tiveram escolaridade em tempo regular ou que dela foram excluídos” (GOIÂNIA, 2013, 

p.10). Consideram-se aqui as suas peculiaridades e especificidades, contribuindo para a 

superação da evasão, da cultura de repetência e garantindo possibilidade aos saberes e 

conhecimentos como condições para a vida cidadã e acesso ao mundo do trabalho. 

Seguindo o percurso de estudo e discussão da EJA na dimensão do trabalho, a 

formação continuada pretende esclarecer a diferença explícita, mas que por vezes 

costuma aparecer como semelhantes ou iguais: mundo do trabalho e mercado de 

trabalho. Embora pareça ser uma discussão simples, cada um desses vocábulos, 

“mundo” e “mercado”, marcam a concepção ideológica de poder. Nas palavras de Frigotto 

(2002, p. 24) 

 



 

8 

 

Ao enfatizar o mundo do trabalho, na sua historicidade, como relação social 
fundamental que não se reduz à ocupação, tarefa, emprego, mas que não os 
exclui, e que abarca o conjunto de relações produtivas, culturais, lúdicas, etc., 
estou querendo sinalizar que aí se situa o locus da unidade teórica e prática, 
técnica e política, ponto de partida e chegada das ações educativas que, na 
escola, nos sindicatos, na fábrica, interessam à luta hegemônica das classes 
populares. 

Pensar em uma formação para o mercado de trabalho reafirma a condição 

desumana que ao longo da história a sociedade capitalista vem impondo aos 

trabalhadores, portanto a formação continuada optou pela concepção do mundo do 

trabalho, sobretudo pela dimensão ominilateral2 que essa concepção incorpora. 

 O princípio dessa concepção de formação defende que preparar as novas 

gerações para o trabalho significa pensar o homem omnilateralmente. Nessa ótica, os 

educadores e demais profissionais de educação, na sua totalidade, com sua 

potencialidade de transformar a realidade e não simplesmente submetê-lo ao mundo da 

produção, tal como afirmaram Engels e Marx: 

 
A produção de ideias, de representações e da consciência está em primeiro lugar 
direta e intimamente ligada à atividade material e ao comércio material dos 
homens; é a linguagem da vida real. As representações, o pensamento, o 
intercâmbio intelectual dos homens surge aqui como emanação direta de seu 
comportamento material (1980, p.25). 

 

O trabalho interdisciplinar torna-se condição essencial, pois pressupõe a 

construção do conhecimento na sua totalidade, pela relação e diálogo entre os conceitos 

de cada disciplina. Contudo, apesar da RME de Goiânia historicamente ter realizado a 

discussão da interdisciplinaridade, registrado na própria proposta pedagógica desde 2002, 

esta ainda tem sido um desafio na passagem da concepção para a concretização. 

Portanto, a temática da interdisciplinaridade na formação continuada, com a dimensão da 

formação integral e omnilateral dos educandos, numa perspectiva de totalidade dos 

conhecimentos, a ser vivenciada na realidade concreta do currículo da EAJA, configura-se 

em um dos grandes desafios desta formação. 

Assim, a partir da escuta inicial aos sujeitos da EAJA, o presente projeto de 

formação continuada, coerente com a Proposta Político Pedagógica da EAJA, centrará 

seus estudos na PPP da EAJA; nas discussões sobre o compromisso ético-político e 

                                                
2
 

  
 Na argumentação de Gramsci (2004), preparar o homem na forma omnilateral quer dizer na sua 

totalidade, na sua capacidade transformadora, o que não significa se submeter ao mundo da produção.  
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pedagógico dos profissionais da EAJA; na organização do trabalho pedagógico; no 

diagnóstico sociocognitivo; nos sujeitos da EAJA (educador, educando: juventude, adultos 

e idosos e seu desenvolvimento; nas questões geracionais, raciais, de gênero e de 

sexualidade); nas concepções de currículo e organização curricular, numa perspectiva 

crítica; nas metodologias do trabalho pedagógico numa perspectiva interdisciplinar; na 

organização, planejamento e avaliação do processo de ensino-aprendizagem; no registro 

e sistematização da experiência. 

O trabalho pautar-se-á nos escritos de autores tais como: Arroyo (2007, 2011); 

Brasil (2009); Candau, Moreira (2007); Carvalho (2009); Freire (1987; 1995; 1979; 1982; 

1987; 1992; 1995b; 1997); Gadotti (2007); Giubilei (2010); Goiânia (2013); Holliday (2006, 

2012); Jara (2012); Machado, Rodrigues (2011); Oliveira, Paiva (2004); Oliveira (1999); 

Paro (1999); Schwartzman (2012); Silva, Klein (2012); Silva (2010 a; 2010 b); 

Vasconcellos (2000); Vasconcelos (2012); Vygotsky (1991, 1998), entre outros. 

 

METODOLOGIA 

 
Uma proposta de formação continuada para os apoios técnico-professores 

(GEREJA, GEFPE e CRE) e professores que trabalham na Educação de Adolescentes, 

Jovens e Adultos requer uma metodologia de trabalho aberta, dialógica e que reconheça 

os saberes construídos por esses sujeitos no trabalho com a modalidade.  

Nessa perspectiva, acredita-se ser possível a construção coletiva de um 

processo formativo que dialogue, teoricamente, com as práticas vivenciadas pelos 

diversos sujeitos da formação, buscando compreender percursos e problematizar a 

prática docente, com vistas à efetivação de uma caminhada formativa que contribua na 

constituição de sujeitos pesquisadores de suas práticas. 

Desse modo, pretende-se desenvolver um processo de formação continuada 

em que o diálogo seja permanente, constituindo-se no princípio metodológico a ser 

perseguido. Entende-se que não existe hierarquia entre os participantes e tampouco 

descompromisso, pois se parte do fundamento que, conforme Freire, (FREIRE, 1987, p. 

118), [...] “O diálogo não pode converter-se num bate papo desobrigado que marche ao 

gosto do acaso entre professor ou professora e alunos”.  

A formação continuada desenvolver-se-á, inicialmente, com conteúdos 
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elencados pela GEREJA e GEFPE por meio de vários instrumentos de pesquisa vindos 

da escola, como parte do movimento de Avaliação e Reescrita da Proposta Político-

Pedagógica da EAJA. Tal dinâmica de formação, entretanto, exige um processo contínuo 

de escuta atenciosa e compromissada dos sujeitos do processo em relação aos desafios, 

limites e possibilidades vivenciadas no trabalho com a EAJA. 

Promover uma formação contínua que dialogue com todos os participantes  

comporta inúmeros desafios, porém se acredita ser esta a estratégia metodológica capaz 

de possibilitar um movimento de ação-reflexão-ação, em que surjam temas geradores que 

possam (re)direcionar essa ação, sempre que necessário. 

Para tanto, a dinâmica de formação apresenta, inicialmente, o seguinte 

desenho: 

 Reuniões semanais ou quinzenais entre representantes da FE, GEREJA e GEFPE, 

para planejar os encontros de formação de apoios técnico-professores e os de 

formação ampliada. 

 Encontros formativos aos apoios técnico-professores das CRE, GEFPE e GEREJA, 

para estudo teórico e prático reflexivo de temáticas necessárias ao 

desenvolvimento do trabalho pedagógico na EAJA.  

 Encontros formativos com apoios técnico-professores e coordenadores 

pedagógicos (formação ampliada), tendo em vista o estudo coletivo, numa 

articulação entre os diferentes profissionais e suas funções, e o planejamento 

reflexivo dos momentos de formação na escola. 

 Formação na escola: momentos de estudo individual e\ou em pequenos grupos 

semanais e momentos coletivos mensais, envolvendo o I e o II Segmentos, 

mediados pelo coordenador pedagógico e apoio técnico-professor, com estudo, 

reflexão coletiva e planejamento, considerando as especificidades de cada unidade 

escolar.  

 Encontros mensais entre GEREJA, FE, GEFPE, CRE e Fórum Goiano de EJA para 

avaliação coletiva de todas as ações de formação continuada, na perspectiva de 

redimensionar o que for necessário, perseguindo o ideário e os objetivos almejados 

em todas as dimensões deste projeto.  

 

DOCUMENTAÇÃO E AVALIAÇÃO 
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A elaboração de formas de registro e documentação para este projeto de 

formação continuada é atravessada por uma questão fundamental, na busca por um 

sistema de registros e documentação que se revela pleno em sentidos e significados: 

Como apropriar e dar conta da nossa trajetória de reflexões, experiências, emergências, 

intuições, momentos e produções inéditas, significativas e irrepetíveis acumuladas 

durante o processo de formação, a fim melhor compreender nossas práticas, extrair 

saberes e aprendizados, comunicando-as e compartilhando-as, em um legítimo processo 

de construção coletiva e colaborativa do conhecimento e da práxis? 

Perseguindo esse objetivo de sistematização e documentação que transcenda 

um fazer burocrático e exageradamente formalista, pautado em preenchimentos de 

formulários ou em elaboração de resumos e\ou sínteses de textos teóricos, o que se 

propõe é uma sistematização\documentação que possa ser compreendida como algo 

simples e possível, afastando a ideia de que se trata de uma ação muito complicada e 

reservada a especialistas e com a exigência de instrumentação precisa e dedicação de 

longo período de tempo. O que se almeja é que as experiências advindas deste projeto de 

formação sejam processadas, organizadas, de tal modo que possam extrair suas 

aprendizagens, compartilhá-las e obter delas as orientações para a transformação tanto 

do próprio processo de formação continuada quanto da práxis pedagógica. Tal como 

aponta Oscar Jara Holliday (2012, p. 12), o que se defende é uma proposta de 

sistematização de experiências que se comprometa com o fortalecimento da identidade 

profissional dos sujeitos envolvidos, com a democratização da gestão dos saberes, que 

se identifica com a dinâmica do aprender a aprender, que vislumbra a construção coletiva 

de conhecimentos voltados a uma ação transformadora da realidade.  

A avaliação deste projeto de formação continuada é compreendida como uma 

ação constitutiva de todo o processo de formação, com caráter de acompanhamento do 

processo, que deve estar presente de modo interseccionado entre cada ação realizada e 

aquela em planejamento, trazendo para o processo as reais necessidades dos sujeitos 

envolvidos, bem como conteúdos e ações não previstas inicialmente, provocando, assim, 

as análises e os redimensionamentos necessários a um projeto que se pretende fiel às 

suas intenções e objetivos e, em especial, aos seus princípios de dialogicidade e de 

construção coletiva. 
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A todos os sujeitos envolvidos neste projeto de formação continuada cabe a 

responsabilidade por sistematizar, compartilhar e avaliar suas ações e processos, assim 

definidos:  

 

GEREJA\GEFPE\FE 

1. Registrar e sistematizar: este projeto de formação; as ações planejadas e realizadas 

durante o processo, conforme calendário de encontros de formação de apoios e de 

formação ampliada; produções (relatos de experiências individuais e\ou coletivos, trocas 

de experiências, artigos); memórias; fotografias; vídeos; avaliações, documentando-os 

virtualmente e em portfólio. 

2. Filmar e editar os encontros de formação de apoio e ampliados, disponibilizando-os por 

meio do portal do Fórum Goiano de EJA.  

3. Elaborar instrumentos avaliativos do processo de formação continuada e das condições 

de seu desenvolvimento, aplicar e tabular os dados, com vistas à análise e à proposição 

de intervenções para a melhoria do processo.  

 

CRE 

1. Produzir sínteses mensais das ações de formação em todos os seus âmbitos: formação 

de apoios, formação ampliada, formação na escola, articulando-as, analisando-as e 

avaliando-as. A socialização (oral e escrita) dessas sínteses deverá ocorrer em reuniões 

mensais com a GEREJA\GEFPE\FE. 

2. Orientar e acompanhar a sistematização dos portfólios por unidade escolar e 

extensões. 

 

UNIDADES ESCOLARES (em parceria com os apoios técnico-professores)  

1. Organizar um portfólio, contendo: planejamento das ações de formação na escola, 

frequência, material bibliográfico utilizado, produções (relatos de experiências individuais 

e\ou coletivos, trocas de experiências, artigos), relatórios reflexivos das ações de 

formação na escola, avaliações, fotografias, vídeos etc.  

 

PROGRAMAÇÃO GERAL 
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Período: 14.01.2016 a 12.12.2016 

 

Parceria: FE/UFG (Projeto de Extensão: Educação de Jovens e Adultos: Fórum Goiano  

de Educação de Jovens e Adultos e Grupo de Estudos de Educação de Adolescentes, 

Jovens e Adultos – o Geaja) e Secretaria Municipal de Educação e Esporte  (Gerência de 

Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos – GEREJA e Gerência de Formação dos 

Profissionais da Educação – GEFPE). 

 

Sujeitos: da formação na UFG – apoios técnico-professores (encontros quinzenais) e 

coordenadores pedagógicos das unidades escolares (encontros quinzenais ou mensais); 

da formação na escola – apoios técnico-professores, coordenadores pedagógicos, 

diretores, professores.  

 

Encontros: na Faculdade de Educação/Universidade Federal de Goiás (sala 122 e 

miniauditório da FE, das 19 às 22 horas) e nas unidades escolares de EAJA da Rede 

Municipal de Educação de Goiânia.  

 

Na UFG: certificados pela FE/UFG 

Encontros com apoios técnico-professores (quinzenais): 14, 15 e 25.01.2016; 

15.02.2016; 07 e 28.03.2016; 18.04.2016; 09 e 30.05.2016;  20.06.2016; 08 e 29.08.2016; 

12.09.2016; 03.10.2016; 07.11.2016; 05.12.2016. 

Encontros ampliados (mensais) com apoios técnico-professores e coordenadores 

pedagógicos das unidades escolares: 25.01.2016; 22.02.2016; 14.03.2016; 04 e 

25.04.2016; 16.05.2016; 06 e 27.06.2016; 15.08.2016; 19.09.2016; 17.10.2016; 

21.11.2016; 12.12.2016. 

 

Na escola: certificados pela GEFPE/SME 

Formação na escola: perpassa momentos em pequenos grupos e coletivos mensais 

(conforme calendário complementar da EAJA), envolvendo o I e o II segmentos, mediados 

pelo coordenador pedagógico e apoio técnico-professor, com estudo, reflexão coletiva e 

planejamento feito no encontro mensal ampliado, considerando as especificidades de 
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cada escola, os quais são: 05 e 26.02.2016; 18.03.2016; 29.04.2016; 17.06.2016; 

23.09.2016; 21.10.2016 e 25.11.2016. 

Assim, embora as datas de planejamento coletivo na escola sejam consideradas também 

momentos de formação, as quais são: 18 e 19.01.2016; 05.02.2016; 11.03.2016; 

07.04.2016; 06.05.2016; 10.05.2016; 01.08.2016; 02.09.2016; 07.10.2016; 11.11.2016 e 

02.12.2016, observa-se que somente as datas especificadas como formação na escola no 

Calendário Complementar da EAJA serão certificadas pelo GEFPE/SME. 

 

Temas\conteúdos para a formação continuada para 2016: os assuntos foram 

levantados pela Gerência de Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos (GEAJA) e a 

Gerência de Formação dos Profissionais da Educação (GEFPE), a partir dos instrumentos 

de escuta utilizados pela GEREJA no processo de avaliação e reescrita da PPP da EAJA, 

tais como 2ª etapa do Simpósio da EAJA, relatórios dos fóruns de educandos, carta aos 

professores, relatórios de GTE, entre outros. É importante destacar, ainda, que a 

formação desenvolvida na EAJA tem como premissa atender às necessidades e 

interesses explicitadas pelos apoios técnico-professores e pelos coordenadores 

pedagógicos no trabalho com professores, de forma que a avaliação e o planejamento 

dos encontros da formação continuada, em processo, indicarão a metodologia mais 

adequada e possíveis alterações dos conteúdos a serem trabalhados. 

 

Datas Conteúdos 

14.01.2016  

a 

 22.02.2016 

Encontro inicial de formação continuada: 

 Retomada de aspectos relevantes para a EAJA na SME: 

- contextualização da EJA no Brasil e em Goiânia; reafirmação da EJA 

como espaço de luta; reafirmação do compromisso pedagógico da 

EAJA, a partir dos princípios da educação popular; delineamento do 

perfil militante dos sujeitos envolvidos;  

- Socialização da proposta de formação continuada para 2016 e do 

levantamento de conteúdos para a formação, oriundo de ações de 

escuta no processo de avaliação e reescrita da PPP da EAJA; 

- Socialização da nova organização do tempo escolar e orientações 
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pedagógicas e estudo das mudanças na organização do trabalho 

pedagógico (OTP: carga horária, formação de turmas, objetivos e 

planejamento inicial dos Saberes de Experiências) implicadas nessas 

alterações; 

- Socialização e diálogo com professores que atuaram no PROEJA-

FIC\PRONATEC sobre a experiência de formação; 

- Reflexão coletiva sobre currículo, discussão sobre as metodologias 

do trabalho pedagógico adotadas na PPP da EAJA e sobre a 

necessidade de se definir coletivamente a proposta metodológica a ser 

adotada; 

- Papel do coordenador na articulação do trabalho pedagógico. 

07. 03.2016 

a  

16.05.2016 

Concepções de currículo e organização do trabalho pedagógico 

na EAJA:  

- Currículo a partir da realidade dos educandos, relacionando-o aos 

conteúdos historicamente construídos (relação conhecimento de 

senso comum/ conhecimento sistematizado); 

- Metodologia do Trabalho Pedagógico: Tema Gerador, Eixos 

Temáticos e Projetos de Ensino-aprendizagem/Projetos de Trabalho; 

- Relação sujeitos e eixos curriculares da PPP: identidade; cultura; 

trabalho e cidadania; 

- Organização do Trabalho Pedagógico: processos de ensino-

aprendizagem dos adolescentes, jovens, adultos e idosos (do 

diagnóstico ao desenvolvimento e avaliação das aulas); planejamento 

na EJA; interdisciplinaridade e docência compartilhada; práticas 

pedagógicas que considerem atividades significativas e a diversidade 

da EJA. 

30.05.2016 

a  

27.06.2016 

Avaliação da aprendizagem:  

- Tipos de avaliação: exame X avaliação (diagnóstica, contínua e 

processual, formativa); 

- Instrumentos de avaliação e formas de registro (definir forma de 

registro); 
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- Avanço (aperfeiçoar a compreensão e qualificar sua aplicação) X 

reprovação; evasão X afastamento temporário e definitivo; 

- Avaliação Institucional (objetivos e finalidades). 

08.08.2016 

a  

17.10.2016 

Sujeitos educandos da EAJA e os processos de aprendizagens: 

- Diversidade e especificidades dos sujeitos (adolescentes, jovens, 

adultos e idosos); 

- Identidade dos sujeitos da EAJA (desconstruir preconceitos e 

práticas excludentes); 

- Temas ligados à juventude (seus anseios, drogas, violência...); 

adultos e idosos e seu desenvolvimento; desafios diante das 

dificuldades do dia a dia (trabalho e/ou desemprego, salário baixo, 

problemas familiares, problemas financeiros); 

- Como motivar o adolescente e/ou o jovem, o adulto e idoso a 

permanecerem na escola; 

- Questões geracionais; raciais, gênero, sexualidade e respeito pelos 

colegas jovens, adultos e idosos; 

- Atendimento adequado ao educando NEE; 

- Base curricular paritária e o compromisso de todas as disciplinas 

com a linguagem. 

07.11.2016  

a 

12.12.2016 

 

Sistematização da experiência 
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